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APRESENTAÇÃO



Dides 
nova divisão da Cgcre

Atribuições :
- Manter e ampliar os reconhecimentos internacionais  da Cgcre
- Gerenciar a participação da Cgcre nos fóruns inter nacionais

- Estudar a viabilidade de novos tipos de acreditaçã o
- Elaborar Memorandos de Entendimento com Organismos  de Acreditação 

congêneres
- Implementar a política de acreditação transfroteir as
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NOVIDADES SOBRE A
NBR ISO/IEC 17021



Novidades sobre a NBR ISO/IEC 17021
Reunião Comitê Técnico do IAF - outubro 2007

•APG – 36 documentos já publicados, o último foi “Aud iting the procurement and 
supply chain”. Próximo previsto será: “Added value certification audits versus 
consultancy”. Podem ser encontrados em 
“http://isotc.iso.org/livelink/livelink/fetch/2000/ 2122/138402/138403/3541460/custo
mview.html”

•AAPG (Accreditation Auditing Practices Group) – 11 d ocumentos até agora, o 
último foi “Auditing CB MS based on option 1 of ISO  17021” – Próximo previsto 
será: “Guidance to ABs on mechanisms to search for and obtain feedback” -
Podem ser encontrados em
•http://isotc.iso.org/livelink/livelink/fetch/2000/2 122/138402/138403/4298140/custo
mview.html 
•Elaborados pelo ISO TC 176



Novidades sobre a NBR ISO/IEC 17021
Reunião Comitê Técnico do IAF - outubro 2007

•Transfronteiras – a diretriz do IAF será revisada. 

- Foi enfatizado que nos casos daqueles organismos c om várias acreditações, a 
Cgcre deve analisar os processos não apenas com a m arca da Cgcre, mas com 

as marcas dos outros organismos de acreditação tamb ém e no caso de 
encontrar NC nesses processos, avisar ao OA envolvi do.

- Importante: qualquer novo escritório aberto pelo O C deve ser informado à 
Cgcre antes do início de suas operações.



Novidades sobre a NBR ISO/IEC 17021
Reunião Comitê Técnico do IAF - outubro 2007

•Transição para ISO 17021:
- não haverá prorrogação do prazo de 15 de set de 20 08

- o IAF não publicará diretriz

•Antigos anexos das diretrizes do IAF para os Guias 62 e 66:
- serão convertidos em “Critérios normativos” a sabe r:

- Documentos prontos e que deverão ser disponibiliza dos em breve pelo IAF:
-Critérios de multi-site;

-Critérios de transferência de certificação;
-Critérios para PASR;

-Critérios para auditoria auxiliada por computador;



Novidades sobre a NBR ISO/IEC 17021
Reunião Comitê Técnico do IAF - outubro 2007

•Documentos ainda em fase de elaboração:
- Escopos de acreditação – no momento vão reter os có digos Nace atuais rev 1.1 

e os itens G.3.5.5 e G.3.5.6 da diretriz do Guia 62 . Vão emitir um critério 
normativo para os escopos, após revisarem os 39 cód igos do IAF para a rev. 02 

do Nace, com um período de transição até o final de  2008. 

- Tempo de auditoria – vão fazer um estudo mais aprof undado, mas por enquanto 
vão republicar a mesma tabela de antes.



Novidades sobre a NBR ISO/IEC 17021
Reunião Comitê Técnico do IAF - outubro 2007

•Problema da subcontratação – cláusula 5.2.8 da ISO 1 7021. 

Decisão do Comitê Técnico do IAF:
- Se o organismo contratado pelo OC não fornecer con sultoria de SG - não é 

problema
- Se a empresa de consultoria de SG for formada por apenas uma pessoa, então 

o OC poderá contratar essa pessoa como auditor de a cordo com o item 7.3 da  
NBR ISO/IEC 17021:2006.

- Entretanto, no caso de empresa com diversos audito res, não será permitido 

contratá-la se essa empresa também fornecer consult oria de sistemas de gestão.



Novidades gerais
Assembléia Geral do IAF - outubro 2007

JGA Sydney Resolution 7 – Certification to accredita tion standards:

The IAF and ILAC Joint General Assembly, acting on the recommendation of the 
JCCC (Joint Committee for Closer Cooperation), reso lves that when a Conformity 
Assessment Body (CAB), accredited by an Accreditati on Body (AB), is providing 
certification to any standard used as a basis for a ccrediting CABs (e.g. ISO/IEC 
17025 or ISO 15189), the AB shall initiate its proc ess for suspension of 
accreditation, as this behaviour of the CAB will pu t the AB, against its will, in the 
condition of providing the same service that a CAB performs, in violation of 
clause 4.3.6 of ISO/IEC 17011. Further decisions sh all be based on the actions 
taken by the CAB.
All IAF and ILAC AB members shall include a suitabl e provision on such a 
possibility in their contracts with CABs.



Novidades gerais
Assembléia Geral do IAF - outubro 2007

JGA Sydney Resolution 7 – Certification to accredita tion standards:

Note: It is accepted that a CAB may have to assess subcontractors to confirm 
that they meet the CABs’ requirements, which may in clude accreditation 
standards e.g. ISO/IEC 17025. Documentation issued to subcontractors as a 
result of a successful assessment should clearly st ate that this is only for the 
purposes of the subcontract and is not certificatio n or accreditation in 
accordance with ISO/IEC 17011.



Novidades sobre a ISO/IEC 17021 - Parte 2
GT 21 do ISO/CASCO

- Para uso por OC para qualquer tipo de sistema de g estão

- Incorporou diversas partes da ISO/IEC 19011, como reunião de abertura, coleta 
de informações, etc., mas adaptada para as fases 1 e 2 da auditoria.

- Novidade: critérios para gestão de competências pa ra todos os níveis do OC
-com critérios para níveis de proficiência (reconhe cer, entender, aplicar, 

analisar, resumir e julgar)
- requisitos de competência para funções específicas  (atributos pessoais, 

conhecimento e habilidades)
- contém informativo sobre sugestões de métodos de a valiação.

- Grupo espelho no CB-25 para discussão dessa norma e envio de sugestões
para participar - Dr. Heitor - cb25@abntcb25.com.br
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O USO DA MARCA DO IAF
PELOS ORGANISMOS DE CERTIFICAÇÃO 

ACREDITADOS



Acordo de licença para uso da marca do MLA 
do IAF entre os OA e os OC acreditados

- Esse acordo foi traduzido e transformado em Modelo  da Cgcre

- Obrigatória a assinatura por parte dos OCS e OCA ac reditados pela 
Cgcre/Inmetro a fim de que possam fazer uso da marc a combinada do IAF.
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A ISO E OS GASES
ESTUFA



Efeito Estufa

• Nitrogênio e Oxigênio são "transparentes" a radiaçõ es infravermelho.

• CO2, CH4, N2O e vapor d’água absorvem parte da radiação infrave rmelho 
emitida pela superfície da Terra aquecida.

• Temperatura média da atmosfera na superfície da Ter ra é hoje cerca de +15ºC. 
Sem gases estufa, a temperatura média seria de -18º C.

•A Terra seria um grande deserto gelado. 



Efeito Estufa

•Emissões de CO 2 e N2O (queima de combustíveis fósseis) são responsáveis  
pela intensificação do efeito estufa.

•Concentração de CO 2: de 280 ppm (1800) para quase 380 ppm hoje (35% de  
aumento).

•8 bilhões de ton de C são emitidas pelas atividades  antrópicas todos os anos: 6 
bi queima de combustíveis fósseis e 2 bi alterações  do uso dos solos 

(basicamente desmatamentos). 

•A biosfera (fotossíntese) e oceanos (absorção) assi milam de volta cerca de 59% 
da quantidade de C emitida. A outra parte, cerca de  3,5 bilhões de ton de C, 

contribui todos os anos anos para aumentar a concen tração de CO 2 na 
atmosfera.



Efeito Estufa



Efeito Estufa



Efeito Estufa



Aquecimento Global - Conseqüências
•Temperatura global média aumentou 0,6ºC nos últimos  100 anos. 

•Temperatura da superfície da Terra deverá subir ent re 1,4 e 5,8ºC por volta de 
2100 (IPCC 2001). Melhor estimativa: 2ºC.

•Aumento na freqüência e intensidade de eventos clim áticos extremos (secas, 
tempestades, enchentes, tornados, furacões etc).

•Nível do mar: subirá entre 15 e 95 cm até 2100. Mel hor estimativa: 50 cm. 
Ecossistemas mais afetados: manguezais, recifes de corais.

•Metade das geleiras poderá desaparecer e a capa de gelo no Ártico seria 
reduzida (já está acontecendo). 

•Aumento na distribuição geográfica e na incidência de doenças transmissíveis 
por insetos (malária e dengue).



Aquecimento Global - Conseqüências
• Aumento na desertificação.

• Mudanças nos padrões de distribuição das chuvas e n a produtividade da 
agricultura. Menor produção nos trópicos e subtrópi cos. Risco maior de 

episódios de fome. 

• Aumento na possibilidade de conflito sobre o acesso  aos recursos hídricos.

• Países em desenvolvimento e populações pobres serão  os mais afetados pelo 
aquecimento global.



A ISO e a Gestão Ambiental
• 1991: ISO criou Strategic Advisory Group on Environ ment (SAGE), para 

analisar necessidade de desenvolvimento de normas i nternacionais de gestão 
ambiental.

• Rio 92: Conselho Empresarial para o Desenvolvimento  Sustentável apoiou 
criação de comitê ambiental.

• 1993: Comitê Técnico de Gestão Ambiental, ISO/TC 20 7.
- Escopo: Ferramentas e Sistemas de Gestão Ambiental .

- Visão: Facilitar o Comércio Mundial e Contribuir p ara o Desenvolvimento 
Sustentável.

- Membros: 66 Países Participantes, 14 Países Observ adores, 42 Organizações 
de Ligação.



ISO/TC 207 - Gestão Ambiental
- SC 1 - Sistemas de Gestão Ambiental: ISO 14001 e 14 004, ...
- SC 2 - Auditoria Ambiental: ISO 14015 e ISO 19011;
- SC 3 - Rotulagem Ambiental: Série ISO 14020;
- SC 4 - Avaliação de Desempenho Ambiental: ISO 14031 , e ...
- SC 5 - Avaliação de Ciclo de Vida: Série ISO 14040;
- SC 6 - Termos e Definições: Série ISO 14050;
- WG 3 - Projeto para o Ambiente: ISO TR 14062;

- WG 4 - Comunicação Ambiental: ISO 14063;

- WG 5 - Mudanças Climáticas: ISO 14064;
- WG 6 – Mudanças Climáticas – Acreditação: ISO 14065;
- WG 7 – Inclusão de Aspectos Ambientais nas Normas d e Produtos.



ISO/TC 207 - Mudanças Climáticas
ISO 14064-1: Gases de efeito estufa - Parte 1: Espec ificação e orientação a 

organizações para quantificação e elaboração de rel atórios de emissões e 
remoções de gases de efeito estufa. (Publicado pela  ABNT em 05/11/2007)

• ISO 14064-2: Gases de efeito estufa - Parte 2: Espec ificação e orientação a 
projetos para quantificação, monitoramento e elabor ação de relatórios das 
reduções de emissões ou da melhoria das remoções de  gases de efeito estufa. 
(Publicado pela ABNT em 05/11/2007)

• ISO 14064-3: Gases de efeito estufa - Parte 3: Espec ificação e orientação para a 
validação e verificação de declarações relativas a gases de efeito estufa. 
(Publicado pela ABNT em 05/11/2007)

• ISO 14065: Gases Estufa - Requisitos para validação e verificação de 
organismos para uso em acreditação ou outras formas  de reconhecimento.



•Fonte: Revista Meio Ambiente Industria, 07/11/2007



Relação 
entre as 

três partes 
da ISO 

14064 e a 
ISO 14065



Grupo de trabalho do IAF preparando diretriz para a  ISO 14065

Vários OA começarão a oferecer esse tipo de acredit ação em 2008

A ISO já iniciou a elaboração da ISO 14066 para def inir critérios dos 
validadores dos OC
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Avaliação da Conformidade para 
Profissionais na área de Controle 

Tecnológico de Concreto



Certificação de Profissionais na área de 
Controle Tecnológico de Concreto

Portaria INMETRO / MDIC número 391 de 31/10/2007 Regulamento de 
Avaliação da Conformidade para Profissionais na áre a de Controle
Tecnológico de Concreto em consulta pública até 30 de novembro de 2007



Certificação de Profissionais na área de 
Controle Tecnológico de Concreto

� Categorias profissionais e níveis de certificação:
a) Auxiliar;

b) Laboratorista I e II;
c) Tecnologista I e II;

d) Inspetor I e II.
Obs.: Todas as etapas do processo de certificação d evem ser conduzidas pelo 

OPC.
Requisitos para Candidatos à Certificação
� Educação; Experiência Profissional; Treinamento

Acuidade Visual



OBRIGADA

Contato - Dides

Sandra M. Saraiva - smsaraiva@inmetro.gov.br


